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INTRODUÇÃO 
De acordo com as concepções de Baldanza (2006) os avanços tecnológicos vem 
impactando as formas de comunicação na atualidade. As novas modalidades 
comunicativas fizeram emergir na contemporaneidade a chamada comunicação 
imediata, a interação e sociabilidade à distância. Para Silva (2013) o imediatismo 
impera nas relações para suprir o desejo. Assim, podem-se ter inúmeros amigos via 
redes sociais. Porém essas relações são perpassadas pela instabilidade (de qualquer 
ordem, seja conjugal, ou laços de amizades. Barros Filho e Karnal  (2016) denunciam 
a existência de um conjunto de crenças e culturas vivenciadas em nossa sociedade, 
como noção geral de felicidade no qual fazem surgir os lutos que não puderam ser 
falados, vivenciados e expressados, pois a estabilidade funcional de agir pela vontade 
dos outros ilustra que viver triste por muito assim, é falta de respeito com o resto de 
seus semelhantes, que não suportariam ouvir suas lamentações e sofrimento. 
Também a ideia de atrelar a felicidade a coisas, denuncia uma impossibilidade de 
satisfação, porque basta ir à rua para percebermos que não temos muito mais do que 
temos (BARROS FILHO e KARNAL  .2016, p. 17). O objetivo central deste estudo é: 
analisar pelo viés psicanalítico a inscrição do sujeito na contemporaneidade. A 
relevância da temática abordada se fixa na emergente discussão sobre o crescente 
desconforto e  adoecimento mental a que nossa sociedade está exposta. Trazendo à 
tona pressupostos bem embasados que ampliam os significados e entendimento do 
lugar do sujeito nesse contexto.  
 
METODOLOGIA 
Optou-se por uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico. Onde se possibilitou um 
estudo através de bases conceituais criteriosas e coesas diante do tema abordado. 
Consiste, portanto em um ensaio teórico, formal e discursivo, onde se utiliza a 
argumentação rigorosa que visa um alto nível de interpretação e análise da questão 
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imposta (SEVERINO, 1996, p. 120). Concluindo com a exposição lógica e reflexiva 
das considerações obtidas no percurso do estudo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
No que tange ao imperialismo da felicidade, verifica-se em Bauman (2000) a ideia de 
modernidade líquida que surge sob a égide da mutação dos laços sociais os quais 
tinham características mais duradouras. O autor se refere como modernidade líquida 
à heterogeneidade dos laços sociais em que todos os ideais se ramificam havendo, 
portanto, uma multiplicidade de grupos e ideologias diversificados e 
consequentemente levando os indivíduos a uma percepção fragmentada de 
identidade. Bauman (2003) quando escreve “Amor Líquido” diz da perspectiva das 
relações amorosas e interpessoais atuais. Inferindo que a liquidez no amor, encontra-
se intrinsecamente ligada à satisfação imediata, e quando esta acaba ou é satisfeito 
o desejo.  Esse fenômeno vem propagando entre os sujeitos que buscam 
incansavelmente pelo gozo uma grande insegurança e ansiedade, diante da constante 
incerteza da satisfação do desejo outro. Evidencia-se, portanto, que para Bauman 
(2003) o ideal de amor não é romântico, mas compreendido com o um objeto tangível, 
algo que se desenvolve a partir do esforço do sujeito. Tendo neste ponto uma grande 
semelhança com a Psicanálise. Kallas (2016) considera que o ciberespaço é onde a 
vida on-line e off-line se mistura, na internet é onde não há hierarquias, mas sim um 
espaço democrático, composto por informações jamais vista na civilização humana. 
Já em seus estudos Freud (2011) em O Mal-estar na Civilização aponta para novas 
formas de mal-estar sofrimento do sujeito no século XXI. Enquanto Lacan (1998) 
aponta para o significante. De acordo com Kallas (2016) na atualidade a figura paterna 
foi colocada em segundo plano, os homens agora vivem um constante desamparo 
ameaça de riscos. Para Lacan (1992) todo laço social é uma exibição, sem ser 
semelhante ou falso, são construídos por áreas predestinadas: como outro e agente, 
ou seja, aquele a quem se faz agir e não aquele que faz. Nesse sentido Birman (2001) 
vem ressaltar e aprofundar também a sua dimensão performática, no sentido de que 
a produção do sujeito mediada fundamentalmente pelo âmbito da imagem que produz 
de si em uma performance mediada pelos meios de comunicação, demanda a 
projeção de uma imagem ideal como forma de reconhecimento que se torna 
imperativa da organização subjetiva. Lacan (1998) resgata a problemática do 
narcisismo em psicanálise, enfatizando a dimensão autoritária na constituição da 
subjetividade.  Tais pressupostos dizem claramente da questão do corpo, gozo e 
novos sintomas na contemporaneidade, como reafirma Dor (1989) na tradição 
lacaniana, a depressão refere-se também à questão melancólica, no que se refere ao 
estágio do espelho e ao narcisismo, mais especificamente na queda da posição de 
objeto do desejo materno, via metáfora paterna. Segundo Pereira Junior (2011) na 
contemporaneidade são encontradas consequências bastante negativas na existência 
subjetiva. O que se configura como novos sintomas segundo o autor são: ausência de 
sentido, ansiedade, narcisismo, superficialidade, tédio e angústia existencial. Defende 
a ideia da existência do poder da personalidade humana para se ajustar a essa infinita 
estrutura e explicar a razão dos indivíduos serem afetados de maneiras distintas, 
mesmo que expostos a situações similares. De acordo com Pinheiro (2002), o ideal 
de eu passa a não ser mais constituído por uma imagem de como se deseja ser, mas 
sim por uma imagem do que se deseja ter, ou seja, um ícone, tendo em vista que é, a 
priori, uma imagem a de que ter esses objetos é ser alguma coisa que não precisa de 
predicados (PINHEIRO, 2002, p. 171). 
 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Verifica-se pelo exposto que na contemporaneidade permeada pelas relações 
mediatizadas nas redes sociais encontra-se inundada por  discursos que definem o 
lugar para o sujeito no laço social, indicando sua posição frente ao desejo e gozo, o 
que permite o surgimento de uma gama ampla de novos sintomas no campo psíquico. 
Nesse sentido fica evidente a necessidade de transcender a estrutura do discurso que 
aborda o modo como os sujeitos podem se movimentar no laço social, exercendo de 
forma plena o seu gozo 
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